
 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA POLÍTICA INTERNACIONAL 

EPI 703 – HISTÓRIA DO SISTEMA INTERESTATAL I 

PROF. DANIEL BARREIROS 

Segundas e sextas, de 9h às 11h.  

 

Modalidade híbrida:  

Aula ao vivo + aula gravada. 

 

Link permanente da sala (copiar e colar no browser): 

meet.google.com/eud-hbeg-snr 

 

Para obter o link para aulas gravadas: 

1. Enviar endereço de email Gmail, nome completo e DRE para daniel.barreiros@ie.ufrj.br 

2. Informar no assunto: Acesso a gravações de aulas. 

 

Normas gerais: 

Somente terão acesso à sala alunos regularmente matriculados e alunos externos. 

Alunos ouvintes deverão se apresentar previamente e solicitar participação mais uma vez.  

 

    

A disciplina tem por objetivo analisar, a partir de múltiplos ângulos, e com uma abordagem que 

privilegia a chamada “História-Mundo”, as relações entre poder, ideias, instituições e riqueza na 

formação do Sistema Interestatal moderno e do Sistema-Mundo Capitalista, tendo como eixos o 

desenvolvimento das civilizações imperiais na região Afro-eurasiana desde a crise do Império Romano, 

e o intenso conflito entre unidades políticas na sua periferia europeia. A disciplina privilegia os 

processos históricos decorrentes do colapso da Pax Mongolica, e busca compreender a consolidação, 

expansão e declínio das redes de interação, bem como da dinâmica imperial em / entre cinco 

macrorregiões: a) Extremo Oriente, b) Ásia Central, c) Subcontinente Indiano, d) Ásia Menor / África / 

Bálcãs, e) Rússia e Ásia Setentrional. Com o objetivo de trazer um enfoque que privilegia os 

macroespaços e as macrotemporalidades, bem como a eliminação de vícios eurocêntricos na análise do 

sistema-mundo, a disciplina se propõe a compreender a dimensão periférica e derivada da Europa na 

constituição do sistema de fluxos de poder, ideias e riqueza até a “Grande Divergência” do século XIX. 

Por fim, a disciplina busca estudar a incorporação tardia das redes de interação e de dinâmica imperial 

na macrorregião americana à dinâmica afro-eurasiana ao longo dos séculos XVI-XVII.    

 

Unidades 

 

1. Introdução aos problemas da “história mundial” e dos sistemas-mundo 

 

BENTLEY, Jerry. Cross-Cultural Interaction and Periodization in World History. The American 

Historical Review, v.l01, n. 3, p. 749-770, 1996. Disponível em 

<http://www.jstor.org/stable/2169422>. 

 

BENTLEY, Jerry. Hemispheric Integration, 500-1500 C.E. Journal of World History, v. 9, n. 2, p. 

237-254, 1998.  Disponível em <http://doi.org/10.1353/jwh.2005.0092>. 
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BRAUDEL, Fernand. História e Ciências Sociais: a longa duração. In: Escritos sobre a História. São 

Paulo: Perspectiva, p. 41-78, 2009. 

 

FRANK, Andre Gunder. A Theoretical Introduction to 5,000 Years of World System History. Review 

(Fernand Braudel Center), v. 13, n. 2 p. 155-248, 1990.  Disponível em 

<http://www.jstor.org/stable/40241149>. 

 

GILLS, Barry; FRANK, Andre Gunder. World System Cycles, Crises, and Hegemonial Shifts, 1700 BC 

to 1700 AD. Review (Fernand Braudel Center), v. 15, n. 4, p. 621-687, 1992. Disponível em 

<https://www.jstor.org/stable/40241240>. 

 

McNEILL, William. The Changing Shape of World History. History and Theory, v. 34, n.2, p. 8-26, 

1995. Disponível em < https://doi.org/10.2307/2505432 > 

 

TURCHIN, Peter. Modeling periodic waves of integration in the Afro-Eurasian world-system. In: 

MODELSKI, George; DEVEZAS, Tessaleno: THOMPSON. William (orgs). Globalization as 

Evolutionary Process: Modeling global change. Nova Iorque: Routledge, p. 161-189, 2008.  

 

2. Dinâmica sistêmica no sistema Afro-eurasiano nos séculos V-XVII 

 

ABU-LUGHOD, J. The shape of the world system in the thirteenth century. Studies in Comparative 

International Development, v. 22, n. 4, p. 2-25, 1987.  Disponível em 

<https://link.springer.com/article/10.1007%2FBF02717367>. 

 

DARWIN, John. Eurasia and the Age of Discovery. In: After Tamerlane: the global history of empire 

since 1405. Nova Iorque: Bloomsbury, 2008. 

 

SAMSONOWICZ, Henryk. The long 10th century, or the creation of the New Europe. European 

Review, v. 6, n. 3, p. 277-281, 1998. Disponível em <https://doi.org/10.1017/S1062798700003318>. 

 

WICKAM, Chris. Studying Long-term Change in the West, AD 400-800. In: LAVAN, Luke & 

BOWDEN, William (orgs.) Theory and Practice in Late Antique Archaeology. Leiden: Brill, p. 385-

404, 2003.  

 

WOMACK, Brantly. Asymmetry and China’s Tributary System. The Chinese Journal of 

International Politics, v. 5, p. 37–54, 2012. Disponível em : < https://doi.org/10.1093/cjip/pos003> 

 

3. Dinâmica sistêmica nas Américas antes da integração Afro-Eurasiática 

 

BLANTON, Richard; FEINMAN, Gary. The Mesoamerican World System. American Anthropologist,  

New Series, v. 86, n. 3, p. 673-682, 1984. Disponível em <https://www.jstor.org/stable/678346> 

 

LaLONE, Darrell. Rise, Fall, and Semiperipheral Development in the Andean World-System. Journal 

of World-Systems Research, v. 6, n. 1, p. 67-98, 2000. Disponível em 

<https://doi.org/10.5195/jwsr.2000.231>. 

 

 

4. Da Economia-Mundo europeia ao Sistema-Mundo capitalista 

 

AMIN, Samir. The Ancient World-Systems versus the Modern Capitalist World-System. Review 

(Fernand Braudel Center), v. 14, n. 3, p. 349-385, 1991. Disponível em 

<<http://www.jstor.org/stable/40241188>. 

 



BOSWELL, Terry. Colonial Empires and the Capitalist World-Economy: A Time Series Analysis of 

Colonization, 1640-1960. American Sociological Review, v. 54, n. 2 p. 180-196, 1989. Disponível em 

<https://www.jstor.org/stable/2095789>. 

 

EMMER, Pieter. The myth of early globalization: the Atlantic economy, 1500–1800. European 

Review, v. 11, n. 1, p. 37-47, 2003. Disponível em: <https://doi.org/10.1017/S106279870300005X>. 

 

INIKORI, Joseph. Slavery and Atlantic Commerce, 1650-1800. The American Economic Review, v. 

82, n. 2, p. 151-157, 1992. Disponível em <http://www.jstor.org/stable/2117392>. 

 

PINCUS, Steven. Rethinking Mercantilism: Political Economy, the British Empire, and the Atlantic 

World in the Seventeenth and Eighteenth Centuries. The William and Mary Quarterly, v. 69, n. 1, p. 

3-34, 2012. Disponível em: <https://www.jstor.org/stable/10.5309/willmaryquar.69.1.0003> 

 

WALLERSTEIN, Immanuel. From feudalism to capitalism: transition or transitions? Social Forces, v. 

55, n. 2, p. 273-283, 1976.  Disponível em <https://www.jstor.org/stable/2576224>. 

 

5. Sistema-Mundo Capitalista e as Revoluções 
 

KOWALEWSKI, David. Periphery Revolutions in World-System Perspective, 1821-1985. 

Comparative Political Studies, v. 24, n. 1, p. 76-99, 1991. Disponível em: 

<https://doi.org/10.1177/0010414091024001004>. 

 

WALLERSTEIN, Immanuel. The French Revolution as a World-Historical Event. Social Research, v. 

56, n. 1, p. 33-52, 1989. Disponível em <http://www.jstor.org/stable/40970533>. 

 

6. Sistema-Mundo Capitalista, Imperialismo e hegemonia britânica 

 

CAIN, Peter J.; HOPKINS, Anthony G. Gentlemanly Capitalism and British Expansion Overseas I. The 

Old Colonial System, 1688-1850. The Economic History Review, New Series, v. 39, n. 4, p. 501-525, 

1986. Disponível em <http://www.jstor.org/stable/2596481>. 

 

CAIN, Peter J.; HOPKINS, Anthony G. Gentlemanly Capitalism and British Expansion Overseas II: 

New Imperialism, 1850-1945. The Economic History Review, New Series, v. 40, n. 1, p. 1-26, 1987. 

Disponível em <http://www.jstor.org/stable/2596293>. 

 

DARWIN, John. Imperialism and the Victorians: The Dynamics of Territorial Expansion. The English 

Historical Review, v. 112, n. 447, p. 614-642, 1997. Disponível em 

<https://www.jstor.org/stable/576347>. 

 

GALLAGHER, John; ROBINSON, Ronald. The Imperialism of Free Trade. The Economic History 

Review, New Series, v. 6, n. 1, p. 1-15, 1953. Disponível em: <http://www.jstor.org/stable/2591017> 

 

McGOWAN, Patrick; KORDAN, Bohdan. Imperialism in World-System Perspective: Britain, 1870-

1914. International Studies Quarterly, v. 25, n. 1, p. 43-68, 1981. Disponível em 

<http://www.jstor.org/stable/2600210>. 

 

CHASE-DUNN, Christopher et al. The Trajectory of the United States in the World-System: A 

Quantitative Reflection. Sociological Perspectives, v. 48, n. 2 p. 233-254, 2005. Disponível em 

<http://www.jstor.org/stable/10.1525/sop.2005.48.2.233>. 

 

 

7. Considerações finais: sistema-mundo ou sistema interestatal? 

 



CHASE-DUNN, Christopher; KAWANO, Yukio; BREWER, Benjamin. Trade Globalization since 

1795: Waves of Integration in the World-System. American Sociological Review, v. 65, n. 1, p. 77-95, 

2000. Disponível em <http://www.jstor.org/stable/2657290>. 

 

WALLERSTEIN, Immanuel. The Rise and Future Demise of the World Capitalist System: Concepts for 

Comparative Analysis. Comparative Studies in Society and History, v. 16, n. 4, p. 387-415, 1974. 

Disponível em <https://www.jstor.org/stable/178015>. 

 

CHASE-DUNN, Christopher. Interstate System and Capitalist World-Economy: One Logic or Two? 

International Studies Quarterly, v. 25, n. 1, p. 19-42, 1981. Disponível em 

<http://www.jstor.org/stable/2600209>. 

 


